NUMERO 6. 


TERÇA FEIRA 8 DE JANEIRO. 


“DCONMERCIO DO PORTO, 


HE ANNO — 1856. 


ASSIGNA-SE -no escriplorio da Redacção, RUA DE SS. 
AvuLSO 40 réis. — Preços correntes 80 réis. — No mesm: 


20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada 


programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente 


- CORTES. 


CAMARA DOS DIGNOS PARES. 
Sessão de 3 de Janciro de 1856. 
(PRSIDENCIA DO EMM.O CARDEAL PATRIARCA). 

A's 3 horas da: tarde: procedeu-se á 
chamada, e verificou-se não haver na sala 
numero legal de dignos pares para se po- 
der abrir à sessão.- 

O snr. presidente disse que, visto não 
haver numero , não se podia abrir a ses- 
são, e que a seguinte teria lugar na se- 

- gunda feira (7 do corrente), para se nomea- 
rem Os secrelarios e vice-secrelarios da mesa. 
——T— 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão de 3 Janeiro. 

A” meia hora depois do meio dia oe- 
eupou a cadeira da presidencia o sr. Vis- 
conde de Monção, como decano, que con- 
vidou os snrs. Lalino Coelho, e Sousa Ma- 
chado para secretarios, por serem os de- 
pulados mais moços. 

Feita a chamada verificou-se estarem 
presentes 54 snrs. deputados. 

O sr. presidente disse que se ia proce- 
der á eleição do presidente e vice presi- 
dente, para o que as listas deviam conter 
cinco nomes, para sobre elles recair a es- 
colha de S. M 

Corrido o escrutínio, verificou-se le- 
rem entrado na urna 53 listas, e obteve 
maioria absoluta unicamente o snr. Julio | 
Gomes da Silva Sanches com 52 votos. 

Procedeu-se a segundo escrutínio, en- 
traram na urna 56 listas, e obteve maioria 
absoluta o snr, Vicente Ferreira Novaes. 

Procedeu-se a terceiro escrutínio, e 
tendo entrado na urna 56 listas, sairam 
eleitos : 

Os snrs. Justino de Freitas com 45 
votos, Sarmento Savedra 29, Palmeirim 24. 

O sur. presidente nomeou a deputação 
que ámanhã á uma hora da tarde ha-de 
apresentara S. M. a lista donde bade escolher 
o presidente e vice-presidente; e dando para 
ordem do dia de amanhã a eleição de se- 
cretarios, levantou à sessão , 

Eram 3 horas da tarde, 


—— TT ————o 
RELAÇÃO BEFINITIVA DOS ACCIONISTAS, COM 


QUE SE INSTALLOU NO DIA 4 DE JANEIRO O 
Banco Mercantit DO Ponto. 


(Conelusão.) 


Nomes acções 
Transporte do numero antecedente... 1:423 
Joaquim José Alves...,.. 6 
Joaquim Adrião da Rocha 3 
Joaquim José Alves de Souza 10 
Joaquim Vieira dos Santos,....... 40 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 25 
Joaquim Mauricio Lopes.... 20 
Joaquim Pinto Leite .... 5 
Joaquim Duarte de Mattos. = 20 
Joaquim Ventura de Magalhães Reis 2 
José Joaquim da Silva Guimarães.. 5 
Jacintho Pinto das Neves... 10 
Ignacio Thomaz Ferreira. 10 
Jorge Whiteley Smith 10 
Jorge A. Redpath.... 20 
Joaquim Pinto Ribeiro. . 10 
Joaquim José Nogueira Guimarães 10 


Joaquim José Pereira dos Santos... 5 
José Antonio de Faria....... 

José Correa de Faria & Filhos, 
José Correa Lopes de Faria. 
José Dias dos Santos... 
José Pereira da Silva P e 
José d'Almeida Cardoso ... 

José Antonio da Cunha Por 
José Voz de Miranda & C. 
José Borges Pinto de Carvalho 
José Marques da Costa Junior 
José Antoni Castanheira ... 


5 


5, Warburg e Dutte (Lisboa) 


vez, 


José Carlos Ferreira Soares... 
José d'Amorim Braga.... 
José Agostinho d'Almeida. 
José do Lago. 
José Carlos Lepes. 3 

José Maria Rebello Valente. 
Jeronimo d'Oliveira e Silva 
Joaquim Pinto da Fonseca 
João Vaz Ferreira.. 
Joaquim Pereira Ros: 
José Fernandes Reis..... 

José de Vasconcellos Monteiro 
José Baptista de Castro & C.º 
José Durães Sampaio... 
José Rodrigues d'Olivei 
José Alves Ferreira Rodrigues 
João Pereira Cardoso 


boa) 
José Antonio de Sampaio 
José Baptista Pereira. 
José Marques d'Oliveira. 
José de Sousa Trindade. 
José Joaquim Barbosa d'Araujo 
Antonio José Barbosa d'Araujo..... 
Antonio Jusé Fernandes Guimarães 

(Guimarães) . 
José Fernandes Coelho. 
José Leite Ferreira Cuimarães 
José Luiz Nogueira 
José Antonio Pereira de Mello 
Jusé Jones... 
José da Costa Torr 
José Ferreira Moutinho 
José d'Andrade Gramacho 
D. Luiza Augusta da Silva. . O 
Leonardo Caetano d'Araujo (Rio)... 
Luiz Mendes d'Oliveira 
Manoel Pinto d'Araujo eiro. 
Manoel Fernandes da Costa Guim 


Manoel Martins Pontes . 
Manoel Gonsalves de C, 
Manoel Pinheiro Alves... 
Miguel da Silva Pereira... 
Miguel Carneiro dos Santos. 
Miguel Antonio Pinto... 
Manoel Fernandes Ros 
Manoel Joaquim d'Araujo Costa. 
Daniel Antonio de Mattos... 
Manoel Vicente d'Araujo Lima 
Manoel Coelho de Castro. . 
Manoel Pinheiro Ribeiro... 
Manoel José da Cunha Porto 
Manoel de Clamouse Browne. 
Manoel José da Silva Freitas. 
Manoel Joaquim de Faria Guimarães 
Francisco José Fernandes Dourado. 
Antonio Correa de Barros Taveira.. 
Manvel Nicolão d'Almeida Coutinho 
Manoel de Freitas Craveiro (V. do 


Conde) ça 
D. Maria do Carmo Alexandrina Pi- 
mentel de Castro. .......... 


D. Maria Izabel Pereira Pinto. 
Adriano Augusto da Silva Pere 
Neves & Henriques.. 
Nareiso Figueiroa, pa 
Sua familia 
Nuno José Villaça 
Pedro Antello. 
Pereira & Brito. 
Pedro Antonio Bernardino. E 
Rodrigo de Freitas Pires Guimarães 
Roberto Reid 
Serafim de Rezende Rego. 
Soares É Irmão. ....... a 
Sebastião José de Carvalho Moutinho 


Thomaz Glas Sandeman.. . 

D. Theresa Margarida dos Santos. 
Valentim José Ricoes..... 
Vicente José de Carvalho V. 
Vicente de Souza Dias 


Thomaz Archer 4. 
D. Emilia Herminia d'Araujo Costa 
Antonio Wenceslao da Costa Dourado 


José Joaquim Correa Junior . 5! 
José Antunes Braga. . ! 
Andrade & Moreira. air 3 
D. Aniceta Thcodora Hermenegitdo.. 5 


Hermogenes Henrique Dourado... 
Divgo Ayres- Alvarenga 


- FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da à 
lo escriplorio recebem-se os annuncios e correspim: 
120 reis. — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os r 

— escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não ser 


. por trimestre 46500 
s-de porte. — A 
s anmuncios, do BE 


« trimestre (franco) 1g900 réis — Nuxeno 
DENCIAS, por linha ,40 réis — repetidos 


cio de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação eom o 
à entregue. — Publica-se todos os dias não santilicados. 
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Henrique de La Roque... 308000 | 
Croft & 6.º.... 248000 | 
[W. G. Roughtor =. 248000 
| Manoel José Pereira Lima & €.º 228500 


Antonio José Monteiro. ....... va 
Manoel Alvim do Sousa Azevedo. 
João Antonio Barboza 
Guilherme Pereira da Silva,... 


no orerur 


“3063 
487 


Total,....  3:500 

——— ——— | 
Lista dos Subscriptores em favor dos ha- | 
bitantes na ilha de Santo Antão no Ar-| 
chipelago de Cabo Verde. | 
[Continuado do n.º 298]. 


Transporte... 


Reserva... 


1:0568000 | 


G.me & João Graham & 578600 | 
José Placido Campiam . 505000 | 
Conde do Bolhão, . a 508000 | 
Manoel Augusto Ferr.º d'Almeida, 505000 | 
Manoel Villaça Sequeira Bacellar.. 508000 | 
Sandeman & C.2...... ASS000 


Francisco Ferreira da 
BRICATD SS gãa e So no = frpoidetd 
D. Joaquina Fausta Pereira Dias 


José Joaquim da Silva Guima- 

rães . 
Castro 8 
Antonio José da Silva.... .. 
sé de Almeida Campos Junior 
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| Visconde de Villa Verde 


488000 | 
188000 | 
188000 | 
188000 
154000 | 
“158000 
138500 | 
103000 


Antonio José Antunes 
John Lambert 


Jobn Cas 408000 
Joagui 
É 108000 
105000 | 
= 108000 
Custodio José Goncalves Parada 108000 
Fortunato d'Oliveira Chamiço... 103000 
Domingos Ribeiro de Faria. 105000 | 
Antonio Ferreira Baltar.. 108000 | 
Guilherme Pereira da Sily 108000 | 
Antonio de Souza Lobo. 108000 | 
Barão de S. Lourenço 108000 | 
Carlos José da Silva. 98000 
Artor Archer 95000 | 
Barão de Massarello: 95000 | 
Nilliam Godfrey... , 9$000 | 
Fernando Maria Pereira dos San- | 
tos... 95000 | 
José Anton Silva 3 95000 | 
Domingos d'Oliveira Maia 95000 | 
M. J. d'Araujo e Costa, 9000 | 
Hermogenes H. Dourado : 98000 
Antonio Serafim Leite Basto... 98000 
José Carlos Lopes. ' 98000 | 
José d'Amorim Braga... Ê 95000 | 
Antonio W. da Costa Dourado... 95000 
Paulo José Soares Duarte... S$000 | 
Bento Luiz Ferreira Carmo 98000 | 
Manoel Pinheiro Alves 95000 | 
José Ferreira Lope 98000 | 
Florindo José Teix 
valhy 98000 
Lupes Correia, 94000 | 
M.r= Ferins. 95000 | 
Francisco Ribeiro do Faria. 9000 | 
Joaquim Pinto Leite. ......... 95900 
Custodio Teixeira Pinto & Filhos 95000 | 
D. Antonia Candida. Placido Fer- | 
PORTA. ses as di e 4 Eye 85009 
Francisco Pinto de Miranda 88000 | 
Joaquim de Sonza Guim 85000. 
João Antonio de Souza Guimaraes S8000 | 
Antonio José Teixeira Folbadella.. 68750 | 


José Correa Lopes de Faria 
João Antonio da Silva. 
Dias & Filho 
José Borges Pintoj de Carvalho.. 


48500 | 


Somma 


| Jusé Ferreira Moutinho, 


Pransporte av. A. copo A. 2:1283550 
48500 


Wenceslau de Souza Guimarães. 
Joaquim Ribeiro de Faria Gu 


João da Rocha Leão 
Antonio José Pinto Coelho. . 
José Carneiro Geraldes de 


concellos ... “, »..igiiscoo 48500 
José Cardozo Ferraz de Miranda. 48800 
Miguel José da Cunha Porto... 48500 
José Velloso da Cruz 48500 

453500 

Bento José da Silva Magalhães. 48500 

Manoel Francisco d'Araujo.. 48500 

Antonio José da Cunha e Silva.. 48500 
Manoel Joaquim de Souza Mon- 

teiro....., 48500 


Antonio Ferreira da Silva 
D. Narciso Figueira..... 


Eduardo Chamiço...... 
João Adrião da Rocha . 
Severino José Guimarães Pereira. 
Serafim de Rezende Rego...... 
Joaquim Jusé de Campos 
Carlos Azevedo Varela, . 
Manoel José Montei Aga... 
Antonio Pereira Espinheira.... 
Antonio de Campos Navarro... 
Francisco Ignacio Xavier...... 
Manoel Joaquim de Faria e Costa. 
José Antonio de Sampaio. à 
Joaquim José Monieiro Guima- 
FÃS (28. dio vn alo Ma SO: 
José Antonio Mourão..... 
Joaquim Velloso da Cruz . 
Francisco Velloso da Cruz.. 
José Pereira Reis.. ER 
Antonio José de Sousa Guima- 
TOR ao Bota do stato AMT IABAITO DA 
Manoel (Gonçalves de Carvalho. 
Bernardino da Silva Leal.. 
Antonio Rodrigues Barbosa 
José Augasto de Miranda. 
Manoel José Monteiro Guimarães 
João Ribeiro Pereira & C.2... 
Mourão: Juntor & Irmão. 
Luiz Baptista Pereira... 
Rodrigo Luciano d'Abreu Lima.. 
Joaquim José de Suuza Nunes 


Retreirasni, ssh E 48500 
Jeronimo Ferreira Pinto Basto 45500 
Manoel Fernandes d'Oliveira Gu 

- 48500 
Visconde d'Azevedo. 48500 
Alvaro Leite Pereira d 48500 
Arnaldo Ribeiro de Faria. 48500 


Antonio Simões Basto 
Carmo Antanes & C.º 
€. Kingston .. 
J. P. Noble 

Pedro Van-Zeller . 
Cornelio Steur. 
G. A. Tait. 
Antonio Luiz Gomes Lima 
Thomaz Archer. 
Joaquim Freire. 
Cerqueira da Gam É 
Antonio José d'Oliveira... 
Ricardo José d'Arayjo 


ga. 


Porto*4 de Janeiro de' 1856. 
O thesoureiro, 
Claudino Pereira de Faria. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Empresa de- Navegação a Vapor. Hoje 
tem lugar reunião dé Assemblea Geral da 
Empresa Portuense do Navegação a Vapor 


praes: 


a8 


para resolver sobre a proposta do snr. José 
Alves d'Oliveira, que tem por fimo 

ver sómente um 
nado fixo, em | 


r do dous, como! a 
agora na 

— Correio. E" uma hora da lard 
e ainda não recebemos o correigdeLisboay 
pelo que não podemos dar os respectivos 
extractos... 

— Vapor D. Pedro 5.º O encarre- 
gado do Consulado portugues em Vigo par- 
ticipou 4 Associação Commercial desta ci- 
dade que o Vapor D. «Pedro :5.º entrara 
naquelle porto na uoute de 3 para 4 do 
corrente. 

—— Paquete. A mala para o paquete 
do norte fecha-se na estação 'poslal»hoje ás 
6 horas da nonte, e-no-Consilado Britani- 
co amanhã ás 4 e meia da tarde: 

— Rio. Douro. Desde hontem para 
hoje o rio tem crescido mais. As duas nar- 
gens estão innundadas--“Nos, Banhos cobre 
o tanque :;no terrejro chega aaneio do bar- 
racão d'alfandega; no caes da Ribeirapara 
Cima do Muro só secpode passar em bar- 
cos. A corrente. é mui violenta. 

— Novas firmas commerciaes. No 1.º 
do corrente foi augmentado o calhalogo dos 
commerciantes desta Praça comras' firmas 
seguintes : 

Neves & Henriques, sociedade entre 
os snrs. Antonio José-das Neves e Fran- 
seisco Pinto, Henriques: 

José Vaz DE Mmanda É €.º, socio: 
de entre os snrs..Josó Vaz de Miranda Gui 
maries e João Antonio de Miranda Guima- 


João Francisco Goxes & Insão, so- 
ciedado entre o snr. João Francisco Go- 
mes: e seu Irmão q sur; Manoel «Francisco 


rGomes da Silva. 


Vivva Busca & C.º, sociedade entre a 
sor D. Isabel Rosa de: Magalhães Braga, 
w os snes. Joao Antonio da Silva je Cy- 
priano José Pereira; da Silva. 

— Consumo algodão. As vendas 
algodão em rama para consumo das di- 
versas fabricas desta cidade, Vizella e Cres- 
tama no anno findo de 1855 montarain: à 
7,248 sacas. 

Alem destas vieram para a fabrica 
de Visella, directamente, 2,690 sacas; para 
a dos Surs Silva Pereira &- Irmão 809; e 
para a de Crestuma 629. 

— Amortisação de notas. No dia 3 
do corrente foram amortisadas na Janta 
dos Credito publico uma porção decnotas 
do Banco de Lisboa no valor de-nove con- 


tos de reis Atóao dia 3 de D 

bro de 1855 linhano sido amorlisados 
32108890 reis, que juntos aos 9:0093090 

reis amortisados no. sobredito dia «ide Ja- 


neiro prefaz a quantia de 4:537:2103800. 
Com relação aa capital, de 5:009 contos, 
falta para amortisara quantiade 462:7898200 
—— Maiores contribuintes: “No dunin- 
go foram apurados: na Camara cmanicipal 
vs AQ maiores contribuintes para dentro 
ellos serem escolhidos aqueles -que tem du 
compor as commissões' de recenstamento. 
Os seus nomes são os segaitíles 
Alexandre José.da Silva; Almeida Gar- 
rett, Antonio Bernacdo: Berreira,, Antonio 
Fernandes Leite, Antonio Ferreira Pinto 
Basto, Antonio Francisco Alves Guimarães, 
Antonio José Cabral; Antonio José Gon- 
yalves Braga , Antonio Rodrigues Barbosa, 
Antonio Wenveslau da Costa Dourado, ba- 
rão de S. Lourenço, conde do: Bolhão , 
Gonslantino Antonio do Valle Pereira Ca 
bral., Domingos Augusto “da Silva Freitas 
Menezes Vasconcellos ; Fraucisco Diogo de 
Suusa-Cirne, Francisco José Fernandes da 
Gosta, Francisco Ribeiro de Faria, Fran- 
cisco Zuzarte Mendes Barreto; Jormo 
nes Heurique Dourado, Jacintho: da 
Pereira, Juão Antonio de Sonsa “Guim 
rães, Juizo Pacheco Percira, João Rbeiro 
Bouga, Joaquim José Gomes: Pereira de 
Mello, José Francisco de Moraes, José | 
Gomes Bibeiro Galvão, José Joaquim Pin- 
to da Silva, Jusé Maria Rebello Valente, 
é Pinto Sonres, José Teixeira. Pinto 
Manoel Francisco Duarte Cidade, 
noel rurdes da Silva da Fonseca, Ma- 
noch Joaquim de Araujos Costa Alinoal 
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Sousa Avanjo , Mandel Marques Tintureir 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos, Si- 
mão arte Oliveira Thomaz Antonio 
Araujo Lobo, visconde de Castellões. 

— Espectaculos. Hoje hácespectaculo 
no theateo-cires da rua de Santo Antonio 
pelaveompanhia equestre“ e gymmnnstica de 
Do Jusé Serrato, que ha diascvhegou'a está 
citado. urtmo s obs 


Administrador Dr 
[E] 
O] 


da Cruz. Magalhães, Manoel: José de |, 


No theatao de S. João ha o beneficio 
dacnetrizeda enmopanhitportugieza Bmili 
daN Conceição "Silva REA pesei 
demha em 3 fêctos — Marta “ow a filha de 
Bernardo —e à comedia em 1 acio— O 
Efftsisádor Mo mta 

£ v==+ Novo Jornal. Publicoa-se o 1.º 
numero da — Abelha — jornal de recreio. 
Sahe aos domingos. Contem lindos extrac- 
tos e um enigma ilustrado. 

A Abelha assigna-se na rua d'Entre- 
paredes n.º 7. 

—— Noticias finançeiras. Segundo ve- 
mos do Jornal do Commercio o. empresli- 
mo realisado pelo snr. ministro da Fazen- 
da Fontes Pereira de Mello, no estrangei- 
ro foi de 7,000 «contos de reis a 7 e meio 
por cento, recebendo o mufuante em pa- 
gamento fandos de 3 por cento a 40. O 
emprestimo é essencialmente destinado a 
obras publicas. Parece que alem da ope- 
ração concluida com os possuidores de fan- 
dosda divida externa, lhes serão capita- 
lisados os tres ultimos annos. sendo-lhes 
trocados os coupons por titulos de 3 por 
cento. 

Diz o mesmo jornal que Mr. Shaw. 
mandára ordem ao seu agente em Lisboa 
para entregar á companhia do caminho de 
ferro de leste qualquer materia existente 
em Lisboa, que lhe  pertêncesse; mandou 
igualmente suspender qualquer pleito que 
houvesse antentado contra à companhia. 

—— Concursos. Foram postos a con- 
curso por espaço de 60 dias , que termi- 
nará em 25 do corrente, perante os Com- 
thissários dos estudos dos respectivos dis- 
trictos, as cadeiras d"ensino priinario (1.º 
grão) da Alfandega da Pé, e Sezu fts, no 
districto de Braganca; Santa Anna de Cam- 
bas, no de Beja; de Penela, no de Coim- 
bra; do Gereal:, Manique do Intendento , 
Matacães, Monte Redondo, Sarita Iria d'A- 
Vania, e Sines, no de Lisbõa: de Leça do 
Balio, nocdo Porto; do Bragrado, com 
assento em -Carrazedo de Cubugueira no 
de Villa-Real; e da Vacariça, ho d' Aveiro. 

Foram lambem postos a coneúrso por 
espaço de 60 dias a contar de 2 do cor- 
rente as cadeiras dPinstracção primaria (1.º 
grão) de S. Pedro de Pão, e extincto Conto 
de Renduffe, no districto de Braga ; de Je- 
rumenha, no Evora; de Alcoentre , e 8. 
-Bairtholomen da Charneca, no de Lisboa ; 
de Senhorim, no de Vizeu; e de Alberga- 
ria a Velha, no de Aveiro. 

— Rectificação. Na relação dos ae- 
cionistas com que foi installado o Banco 
Mercantil do Porto no dia 4 do corrente, 
que hontem publicamos, foi notado o snr. 
Francisco Antonio Figueiras com 3 acções 
quando deve ser com 5. 

— Banco mercantil do Porto. Uuje 
ao meio dia deve constituir-se o conselho 
fiscaldo Banco Mercantil do Porto composto 
dos 'snrs. : . 

Conselheiro Alipio Antero da Silveira 

Pinto. - 

Francisco d'Oliveira Chamiço 

Antonio de Souza” Barbosa. 

Juão Leite de Parin, 

Thomaz Glass Sandeman. 

— Cholera-morbus: Segundo o No- 
liciario cpidemico da Gazeta médica de 
Lisboa do 1.º do corrente, as notícias ácer- 
ca da cholera em lodo o reino são as se- 
gaintes . 

Em Lisboa desde o dia 11 de Dezem- 
bro até 31 não etristava Ler sido atacada 
pessoa algama. 

Em Benavente existo a epidemia com 
alguma intensidade, bem 'como em Saca- 
vem, onde tem apparecido alguns casos. 

No Cartaxo te” bavido tunbem alguns 
ataques, mas em gente pobre e maltratada. 
O estado hygienico daguella villa é pessi- 


iino, sobretudo qetualmente por causa dos 


trabalhos do fabrico do azeite. 

O Algarve ainda não está inteiramente 
isento do flagelo, A epidemia cessou de 
todo em Porchos, mas manifestou-se em 
albufeira. sure 

Segundo vimos ha dias no Lamece 
a cholvra Linha reapparecido com 'máita 
tensidade em Moimenta da Beira, onde fa- 
fia múitos estragos. : 

Do resto do“réino são salisfactorias as 
noticias. SEA ad 

—— Gazeta medica de Lisboa. Entrou 
no 4.º anno “da Sua públicação a Gazeta 
níodica de Lisboaç sahindo no 1.º do cor- 
rente “o numero 73, que entre outros con- 
têm os artigos segointe: O uso dis 


se 


Do 
águas mineraes! Ba applicação do peretilo- 
prareto dte-ferro no tratamento das aneu- 
rismãs. > Memoria subre algúmas partica- 
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laridades dos ossos do carpo e 


: ; 
: : 
sa a ias, extraliiga 
docume) gi b ! 
d. 
Si tmp 


— Naufragio. O navio francez «Con- 
fiance-en-Dieu», capitão Laborde, que no 
dia: 18 de Dezembro tinha sahido de Ruão 
para Lisboa comum carregamento de di- 
versas mercadorias nanfragou no Sena, perto 
de La Bouille. As ci o forara 
fendidas pelos gêlos,-a ponto que Toi im- 
possivel lutar contra a massa d'agua que 
entrava no porão. De terra foram manda- 


dos promptos soecorros e graças a elles | 


pôde-se" salvar a tripulação. Esperava-se 
poder salvar “tambem. à carga e provavel- 
mente o casco. 
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TERIOR. 
AVEIRO — Jendimento. Do Gampeão 
do Vouga: O rendimento da alfandega des- 
ta cidade no mez findo, foi de reis 2:160g4541 
Esta quantia foi integealmente aprosemada. 
no cofre central do districto no dia ER 
corrente pelo snr. thesoureiro d'aquella casa 
fiscal. a 
EVORA.—Uma correspondencia d'Evo- 
ra diz o seguinte : 
« As  estrades e: 
consequencia das abundantes chuvas ape- 
nas interrompidas por poucos dias, de jn- 
tervallo. by r 
« Os negociantes de ferro estabeleci- 
dos nesta: cidade tem em, Alcac desde 
Outubro, grandes sortimentos que montam 
a milhares de quintaes, sem acharem quem 
os transporte , ainda que seja. por preços 
elevados,» “= 


——— — eme. 


EXTERMOR. 


Hose nada podemos dizer respeito cá 
grande e eterna questão da paz e da guerra. 
Ha alguns dias que está como suspensa a 
circulação das naticias relativas a, este res- 
peito. 

Os boatos espalhados nºestes ultimos 
tempos a respeito da” abolição, da. escravi- 
dão na Russiy são confiemados por, um 
jornal belga que nos fornece a este respei- 
to alguns .promenores. Esta medida linha 
sido preparada pelo imperador Nicolau; mas 
elle não tinha decidido a questão de saber 
se a emancipação devia fazer-se gradual- 
mente on cm massa. 

O imperador Alexandre. pronuncion-se 
pela emancipação geral e simultanea. Não 
tomou este partido senão depois de Ler con- 
sultado, como sempre, o conselho qo im- 
perio, e ouvido as observações da nobresa 
e dos grandes proprietarios. Julga-se que 
o ukase relativo a este objecto será breve- 
mente publicado em lodo o imperio, Os 
grandes em geral Leem-se mostrado favora- 
veis ou resigaados a esta medida; cunsi- 
deram que a emancipação de seus servos, 
nas circtinstancias presentes, será muito mais 
vantajosa para eltes do que a manutenção da 
escravidão. Por este mei», achar-se hão livres 
da obrigação em que estam este anno, em 
que a vida é extremamente cara , de sus- 
tentar quasi inteiramente os seus camponezes. 

Diz-se que o desejo do imperador Ale- 
xandre era atrahir aos seus Estados colonos 
allemães e desviar assim por vantagens con- 
sideraveis a imensa emigração que se faz 
todos os annos para a America. 


No tia 29 de Dezembro fizeram a sua 
entrada solemne em Pariz as tropas que 
voltavam da Crimeia, indo o imperador ao 
seu encontro á Bastilha. 

Quasi todas as casas e janellas da li- 
nha dos boulevards e da rua da Paz por 
onde as tropas tinham de passar se a 
vam adornadas com inscripções e e 
mas em honra do exercito (Oriente. À 
maior parte das bandeiras linha os nm 
mes das batalhas alcançadas pelos allia= 
dos ç 

O arco de triampho da Port-; -Mar- 
tin tinha uma magnifica decoração : d'ug lar 
do lia-se a inscripção seguinte: Áos ven- 
cedoves de Sebastopol! do oulro: Viga q 
Imperador 1 
“ Ostheatros dos boulevards estavam tac 
Sem imagnificamente adarmadps No the 
tro de Ambigu uma fima do barro thrha 


intransitaveis em 


: o 
mble- 


[pi paes ide 


na mão uma coroa de louros, e na facha- 
di das Variedades havia um transpa- 
r representando a victoria no meio de 
c de louro e d'armas de toda a espe- 
ci 


s tropas de Pariz estavam dispostas 
em alas pelas ruas por onde devia passar o 
cortejo. O general de Lawestine-tinha o 
commando em chefe 
7 Os regimentos de linha e da. guarda 
| que voltavam da Crimeia estavam. reunidos 
,naspraça, da Bastilha. Acarlilheria: da guar- 
a. estava collocada em ordem de batalha 
por-detraz “da columna do Julho e n'uma 
linha paralella 4 da infantaria. 

Desde pela manhã, uma multidão im- 
mensa atulhava Lodas as ruas do transito 
e as janelas estavam: cheias: do curiosos. 

Ao, meio-dia menos um quarto, o Im- 
peradorsabiu-das' Tulberias e se dirigiu 
| á-praça da, Bastilha acompanhado por um 
brilhante, corlejo-na ardem seguinte : 

Um esquadrao. dos “Guias com a-mu- 
sica do regimento ; 1 

+ Um destacamento dos: Cem-guardas ; 

: Os colficines d'ordenança doimperador; 

«o O imperador acompanhado pelos. prin- 
rcepes da familia; imperial e, por um bri- 
iJbante .estado-maior ; 

Seguia depois 
guardas e o regime 
guarda. . 

Chegando: o Imperador á praça da Bas- 

tilha foi recebido, diante. do; anço de tri- 
umpho pelo marechal, Magnan; e rseu «esta- 
Jo-maior. 
+ O, imperadorpassou; depois resista; á 
inha, Vinfanteria, depois. 4 dartilheria , 
ndo depois colocar-se. ao péda-columna 
de julho, Neste  mamento. teda a infante- 
ria fez meia volta, á direita á voz; doma- 
rechal Magnan, ea uma segunda voz, as 
dues extremidades da linha «executaram 
um movimento, de, conversão para ovicen- 
tro, da praca: de modo ; a; formar um-eir- 
culo em volta do imperador. 

O imperador, dirigiu então, ás-tropas o 
, Seguinte discurso : 

« Soldados 

« Venho, ao xosso, ançontra: como «em 
«outro, lempo o Senado; romanoia; ás por- 
tas de Roma perante , as,legiões: victorio- 
sas. Venho .dizer-sos que muito ten- 
des mexecido da. palgia. 

« A minha emoção, é grande , porque 
á felicidade de vos tornar a vez seante- 
põem «dolorosos, pezares por iquelles que 
já não existem eum profundo senti-. 
mento de não. ter podido gu mesmo con- 
duzir-vos ao combate. 

« «Soldados, da ;guarda-e «soldados «de 
linha, sede bem, vindos. 

« Vós representaes Lodo esse »exeroito 
do Oriente guja coragem e perseverança 
tem de novo ilustrado «nossas aguias e 
reconquistado á França o lugar que lhe 
é devido. É 

«A patria, altendendo ;a tudo o que 
se operou no Oriente, acolhe-vos com 
tanto mais orgulho quanto ella mediu 
us vossos exforços na resistencia pertinaz 
do inimigo. 

« Chamei-vas não obstante não es- 
tar a guerra ainda terminada, pon- 
que é justo que vos subslitaam os .re- 
gimentos que menos leem sufírido, As- 
sim poderá cada mm jr tomar a sua 
parte de gloria , e o paiz que tem 60,000 
soldados , interessa-se porque esisla ago- 
ra em França um exercito numeroso q 
aguerrido , prestes a marchar para ondo 
o exigir a necessidade. 

« Conservai pois cuidadosamente .os 
habitos da guerra, forlificai-vos na ex- 
perien adquirida ; estae prestes à res- 
ponder, se for misler, ao mau reclamo; 
mas hoje esquecei as provas da vida do 
soldado, agradeceia Deus 0 ler-yos pou- 
pado, e marchai alegremente ao meio de 
vossos irmãos d'armas e de vossos con 
& cidadãos, cujas aclamações vos esperam.» 

Depois do discurso, o imperador vol- 
tou pelos boulevards á (cente de sen esta- 
do-maior e foi collocar-se em face da co- 
lumna Vendôme, por omlo desfilaram “as 
tropas na ordem seguinte ; 

- A Escóla Polytechnica, com a espada 
ilgsembainhada, precidida do commandan- 


esquadrão dos cem- 
dos conraceiros da 


« 


IR A Escóla de Soint-Cyr, à fronte da 
qual marchava o general Monet com um 
braço ao peito; 
Un destacamento de caçadores a ca- 
valle ; 
. O marechal Megnan e seu estado- 
maior; 


"0 general Canrobert, 4 frente d'um 

--numeroso estado-maior ; 
X Seguiram depuis os-regimentos 20, 50 
39 e 97 de linha; i 
Os caçadores a pé da guarda impe- 
rial; 
Os zouaves da guarda ; E. 

—Qs-dous regimentos de atiradores da 

guarda; ' A 
A artilheria com seis baterias ;. 
A: engenharia da guarda: é 
Os dous regimentos de granadeiros da 
foi ao de-gendarmeria- da guar- 
da. Todas estas des sjajaal em unifor- 

nha e de mochila. 

EI ro marchando á' frente dos 
regimentos, foram acolhidos” pelas mais 
calorosas provas» de - sympathia Durante 
toda a sua passagem echoavam as acelama- 
qões, agilavam-se os lenços; por toda a 
parte se ouviam os grilos de viva a li- 
nha! vivam oscaçadores Vrivam os zoúaves! 
viva a guarda ! é 

— A-vista- dos uniformes usados, às-ban- 
déiras orivádas de bállas' produziam * tam- 
bem amais viva emoção. 

Alguns: generaes feridos, 'entre os quaes 
o general Mellinet, que term uma profan- 
da cicatriz na fáce direita, foram objecto 
do mais vivo enthusiasmo. 

As aguias das tropas que formavam as 
alas inclinavam-se quando passavam as tropas 
e os tambores: rufavam. Os officines da 
guarda nacional sabiam das fileiras e offe- 
reciam ramalhetes aos officiaes em nome 
das'suas companhias. 

» Aimperatriz, durante a marcha das tro- 
pas tinha-se dirigido ao ministerio da justiça 
para d'ahi presenciar o desfilar das tropas. 

Este dia foi feliz para'us francezes , e 
os- sentimentos calorosos com. que em toda 
a passagem forain acolhidas as tropas si 
um testemúnho da admiração que inspira 
o successo! dassuas “armas e 'a coragem 
com que estas tropas supportaram “tantos 
sollrimentos e gloriosas provações. 


O Jornal de Constantinopla de 17 
contem as seguintes novas do theatro 
da guerra : 

Recebemos pelo correio de Kamiesch, 
com data de 11 de Dezembro, cartas de 
nossos “correspondentes que nos dão noli- 
cias sobre os differentes pontos da vecu- 
pação alliada. j 

Tomaram-se medidas para tirar aos russos 
a esperança de se aventurár para o fuluro a 
fazerem sortidas subre os nossos pontos avan- 
gados, e as medidas juntas como inau tempo 
e a innundação «do Tchernaia, que torna im- 
possivel um encontro sobre uma linha de 
qualquer. extenção, permiltirão aos alliados 
passar o inverno sem serem visitados por 
incommodos de fóra. 

À chuva tem continuado a cahir com 
uma tal perseverança que a extensão da 
planicie à excepção das ruas e das; partes 
niveladas , não apresenta á visla senão um 
imenso lamagal'; as mesmas estradas se- 
riam impralicaveis, não obstante a sua per- 
feita construeção , para rapazes delicados 
da civilização 'occidental. » mas os sal- 
dados puuco'se importam com isso, e não 
temem, diz o nosso correspondente, com- 
prontetter o verniz do seu calçado. 

Na Crimeia, o que tem soflrido mais 
das ultimas infempertes são os vazos do 
mar; quatro transportes foram arremeça- 
dos és costas. Dous destes, dizem, são 
inglezes, um é francez é o outro pertence 
a uma potencia neutra. Ainda se lhes não 
sabe os nomes. 

Os Russos, que da parte do norte 
tem continuado o seu bombardeamênto em 
balde, vão emíiin encontrar a quem res- 
ponder ; todas as baterias dirigidas contra 
elles estão montadas e não tardarão a a- 
brir o fogo do qual os Russos terão a sof- 
frer muito mais que nós, porque as nos- 
sas tropas estão [ora do alcançe de seus 
Projectis. 

Tractá-se hoje vivamente da partida 
da divisão do géncral “de Chasseloup-Lnu- 
bat para Eupatoria, em que suas tropas 
encheriam O vasio feito pela divisão egy- 
pia. 

Mas, em rasão do mau tempo que re- 
leve os transportes no mar, e que faz com 
que o embarque seja muito dificil, a di- 
visão egypeia deháixo das ordens d'Ahmet- 
Ménekh-Pacha ainda não deixou Eupa- 
toria. 

Quanto á divisão da cavalleria ingleza 
que se achava nesta cidade debaixo das | 


O COMMÊRCIO DO PORTO. 


ordens do general Scarlett, embarcou -se 


“toda e tinha partido com data de 10 com 


destino para Constantinopla. 

Os docks, que um rumôr muito espalha- 
do tinha anunciado terem saltado pelos ares 
no dia 8 de Dezembro, ainda estão em 
pé: Os ultimos trabalhos , retardados pelo 
mau tempo, não estavam ainda terminados 
nesta data. Julga-se que ainda é necessa- 
rio alguns dias aos mineiros para dar bom 
exito aos preparativos. 

Pensa-se no campo e assegura-se mes- 
mo que a explusão d'este gigantesco edi- 
ficio éstá reservada para dia de Natal. E” 
um fogo d'arlificio de nova especie que se- 
rá dado ás tropas e mais particularmente 
ao exercito inglez. 

«Os trabalhos emprehendidos em volta 
das docks foram transtornados por um acei- 
dente >'uma bomba partida dos fortes do 
Norte veio “rebentar no meio dos trabalha- 
dores, ferindo 4 homens é um quinto mor- 
talmente. | Devemos accrescentar que é esse 
o unico resultado efectivo do bombardea- 
niento encarniçado dos Russos ha mais de 
um mez. 

«Em Kinburo o estado da guarnição é 
tão salisfactorio quanto se poderia desejar. 

«Não: ba a lamentar senão uma cousa, 
a pouca regularidade das communicações 
em Kamiesch; mas lomaram-se medidas 
para regularisar o serviço. A esquadra es- 
lacionaria está no melhor estado. O fria 
é igaalmente mui vivo, e viram-se chegar 
ao galpho de' Kherson pedaços de gelo tra- 
sidos pelas aguas do Bug 

« Os soldados da guarnição vivem n'uma 
perfeita segurança. Desde os primeiros dias 
do mez viram-se apparecer alguns explora- 
dores russos ao borisonte; mas nem um 
destacamento se aventurou a aproximar-se 
do" alcance de nossos postos avançados. 

« A praça commercial de Kinberr está 
representada: por tres comerciantes de 
retalho que são, insnflicientes para occorrer 
ás necessidades das tropas. 


Escrevem do campo diante de Se- 


| bastopol ao «Express» : 


«Diz-se que sir Colin Campbell deve o 
mais cedo possivel dirígir-se no anno pro- 
ximo á Georgia, e que o exercito francez 
deve embarcar para o Ballico, o que signi- 
fica que os Inglezes farão na primavera 
proxima uma campanha na Asia € os nossos 
allindos uma campanha na Europa. 

«A artilheria deu ultimamente um es- 
pectaculo recreativo ao exercito, No dia 
14 de Novembro houve uma revista da arli- 
lheria a cavallo. No dia 15, as onze bate- 
rias de campanha e as suas baterias de 
calibre grosso executaram manobras e Ler- 
minaram o dia por uma descarga real.» 


Escrevem de Dresde com data de 
25 de Dezembro à «Gazela das Pos- 
tas». ) 

-« Assegura-se que a Russia está dis- 
posta a acceitar a interpretação ou antes a 
applicação do terceiro ponto de garantia, 
ea consentir que o mar Negro seja de- 
clarado mare clausum, ou aberto sómen- 
te aus navyius mercantes, mas com a con- 
dição de que a nentralidade começe a par- 
tir de Smyrna, e por-conseguinte se es- 
tenda a uma parte do mar Egeu. A Rus- 
sit, motiva esta proposta sobre a rasão de 
que uma vez o mar Negro-declarado neu- 
lro, as potencias oceidentaes não teriam 
Já necessidade d'úima estação maritima alem 
de Sinyrna, nem para sua propria segu- 
rança mem para a da Turquia. Mas isto 
por ora não passa d'um simples boato. » 


PARTE MARITINA. 


No dia 28 de Dezembro entrou no Ha- 
vre procedente de Lisboa o brigue [rancez 
«Géncral-Decaen» e. Declamare 

No alia 26 entrou em Marselha o na- 
vio «Aigle» c. Blandin, procedente tambem 
de Lisboa. 


————— 
PORTO 7 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. E 
IDEM 8. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 
Nada se avista fora da barra. 
Vento S. O. (brando) e o mar agitado. 
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VARIEDADES. 


TESTAMENTO D'UM  MILLIONARIO. — Em 
Londres falleceu ultimamente Mr. R. Di- 
xon, negociante de vinhos, que pelo seu 
negocio chegou a amontuar uma fortuna de 
um milhão de libras sterlinas (4,500 con- 
tos de reis). No seu testamento faz as d 
posições seguintes: Deixa os seus bens 
de raiz, juntamente com a casa onde mo- 
rava, baixella, joias, mobilia, etc, e pro- 
pricdudes rusticas, avaliado o seu rendi- 
mento em perto de 3,000 = por anno, e 
uma somma de 409,000 & nos Bancos, a 
sua mulher. Deixa ás suas duas irmãs, 
ambas as quaes são já d'avançada idade, 
200,000 = a cada uma. A todos os seus 
criados 50 = por anno para sempre, e 
mais uma somma de 500 = áquelles que 
estiveram por muito tempo ao seu serviço. 
4 cada um dos seus criados de lavoura 5 
* independentemente d'ontros legados me- 
nores. Dous mezes antes da sua morte, 
distribuiu à grande somma de 85,490 
por alguns de seus amigos pessoaes, ado- 
Plando o: plano de donativos para evitar os 
direitos de legados, ao pagamento dos quaes 
tinha muita repognancia. Mr. Dixon foi 
casado duas vezes, porem de nenhum dos 
matrimonios deixou descendeneia. - 

— Propucros uixerars. A Westpha- 
lia contem no seu seio riquezas argentiferas 
como se não encontram talvez em lão gran- 
de abundancia em nenhum outro paiz da 
Eúropa. E” o que dá a certas moedas um 
valor intrinseco excepcional; taes são as que 
tem o nome de coroas imperiaes, e que são 
bem conhecidas dos numismaticos. As pe- 
gas trazem-no exergo as duas palavras fcin 
suber (prata fina), acompanhados da pal 
vra Heidberg, que designa a veia donde é 
extrabida a prata. A historia desta mina 
é singular. Foi dada por Frederico Bar- 
ba-roixa-a Reineld, arcebispo de Colonia, 
donde este extraiu sommas imensas, e 
mais tarde, o eleitor Carlos Theodoro, resi- 
dente em Dusseldorf, descobriu um novo 
veio não menos rico 

Mas n'esta epocha, os meios d'extrac- 
ção eram da muito rulimentaes. Po- 
de-se dizer, que à mina Heidberg apenas 
foi explorada, e, com os processos que es- 
lão hoje em uso, é provavel que facilmen- 
te se chegaria a decuplar o seu producto, 
A descuberta suecessiva de minas d'ouro 
em todas as partes do globo, à crise mo- 
netaria que tende à trocar o valor relati- 
vo do ouro e da prata dão ans documen- 
tos precedentes um certo interesse. 

— Um passero Forçado. Um nobre 
mancebo milanez, o conde Rossi acaba de 
passar tres dias só-no mar, sem viveres, 
e vasando a agua do barco com o chapeo 
ao qual confessa dever à vida. 

Tinha alugado em Liorne nm barco | 
com dous barqueiros; para dar um giro em 
pleno mar. Partiram; mas levantou-se um | 


vênto fresco que começou de reforçar e as | té 


impedio. de voltar ao porto. A tempesta- 
de impelio-os para a Corsega. Durante tres 
dias estiveram entre a vida e as morte. 

Extenuados de fadiga e de fume, os | 
dous barqueiros succumbiram e o mance- 
bo teve de os lançar ao mar Depois viu- 
se obrigado a governar só o barco, mas 
depressa se lhe tornou impossivel por cau- 
sa do furor do vento e do mar que lhe ar- 
rebataram vela, leme e remos. Deixou-se 
pois ir á mercê de Deus, esgotando com | 
O chapeu a agua que as vagas lançavam | 
dentro do barco que a todo o momento | 
ameaçava submergir-so, 

Felizmente o vento mudou, um libec- 
cio assaz forte suprou a impolia o barco 
O conde Rossi começou a vera terra; ab r- 
don a um sitio chamado o Calonbrone, 
muito ponco accessivel; mas o mancebo 
lançou-se ao mar e pode ganhar a terra, 
lendo passado assim entre a vida e a mor- 
te, a segunda, Lerça, quarta, e uma parte de 
quinta: feira. 

Um corpo de guardas alfandega o 
recolheu quasi morto, vestio-o:, fornecou- 
lhe alimentos e mandou buscar u;na car- 
ruagem na qual o joven conde entrou em 
Liórne, onde se restabeleceu d'este desas- 
trado passeio, 
= — O Siuous do Deserto. A Gazet- 
te de Bombay, segundo uma carta d'um 
viajante vindo de Caçhemira eque sa dirigia 
atravez do Persia para a Europa, faz a des- 


| eripção seguinte d'uma tempestade que veio | 


surprehender a caravana alguns 
da:sua parlida d'Héret. 

No nono dia, iamos entrar no deser- 
to, quando o ceu: começou a cerrar-se 
d'uma ligeira cortina de vapores nebulosos 
Nada até alli nos tinha: feito presagiar o 
phenomeno. que alguns dias depois devia 
absorver as tres quartas partes da caravana. 
Entretanto todo «este dia e o seguinte se pas- 
saram, sem embaraço ; no outro dia, po- 
semos-nos a caminho, como de custuíve. 
Nada se havia feito notar no ar que nos 
fizesse inquielar seriamente, à não ser o 
veu nebuloso produzido: por um calor in- 
terno, e que parecia mover q sol é tornal-o 
ondnloso. Os animaes pareciam inquietos, 
agilados; sobre. tudo os camellos davam 
berros e voltavam frequentemente a cabe- 
ça d'um lado para o vutro, aspirando for- 
temente um ar ardente. Os cavallos tinham 
as veias do pescoço muito intumeciu Ss; a 
maior parte d'estes pobres animaes abriam- 
nas despedaçando a pelle ás dentadas. Era 
a primeira vez que eu via este singular es- 
peetaculo d'animaes que se sangravam a si 
proprios para acharem algum allivio. 

O Xeque hadji fez apressar a marcha 
para animar os animacs. Os conductores 
dos camelos poseram-se a cantar em curo 
uma canção do paiz. Neste momento atra- 
vessavamos areais cubertos aqui e alli de 
alguns restos duma agua salgada que in- 
dicavam ter havido ali lagos ou charcos de 
agua que o calor havia absorvido De re- 
pente um ruido estridente percorreu o espa- 
ço do sudoeste ao nordeste como um tro- 
vão. Nan: posso  explicarvos melhor este 
ruido do que comparando-o ao que fazia 
um carro carregado de enormes barras de 
ferro correndo sobre uma calçada. Este 
ruido durou alguns segundos e foi imme- 
diatamente seguido! d'uma. viração enfran- 
quecida e que cresceu rapidamente. Nofim 
de meia hora, esta viração era um fura- 
cão, pereursor do simvun. O sol cubriu- 
se repentinamente de vapores avermelha- 
dos, de sorte que o pudemos encarar sem 
que os seus raios nos incommodassem. De- 
puis turbilhões de areias finas e pedrinhas 
assaz espessas elevayam-se para os ares em 
espiraes despedaçando tudo na sua passa- 
gem. Muitos camellos foram desalbardados. 
Mas o espectaculo mais estranho foi o ve- 
rem-se curças , abastruzes, cabras monte- 


dias depois 


zes, hyenas e mesmo Ligres fugindo com 
terror e em confuzão á lempestade. Um 
abestraz e algumas pequenas cabras  vio- 


ram refugiar-se entre os nossos camellos; 
9s nossos animaes entregavam-se a uma 
carreira desordenada e parecia que não le- 
vavam carga sobre o lombo. 

Eu respirava com extrema difficulda- 
| de; estavamos no meio “d'uma atmosphera 
Ce areias e do pedras que nos açoulavam 


o rosto e pizavam os membros. Nada se 
via a dez passos de distancia. Deixava- 
me tr ao arbitrio da. minha cavalgadura. 


No meio d'esta horrivel perturbação, o cen 
retiniu com novos estridores; os animaes 
não podendo resistir par mais tempo, de- 
ein de repente, deitam-se por terra, e 
para livrarem a cabeça do vento pareciam 
querer cavar um asylo no chão e introda- 
Zirem-se n'elle. Foi um momento solemne 
em quo cada um não cuidava senão de si. 
Não se ouvia um grilo, uma queixa. O 
meu camello tinha enterrado o focinho na 
areia. Bu estava agachado debaixo da co- 
berta da mitha bagagem de manbira que 
podia ainda respirar com muita difficulda- 
de um ar que me inllamava a bocea e as 
entranhas. Felizmente, levantando o en- 
eerado que cubria a minha bagagem en- 
contrei cinco ou seis romãs o outros tan- 
tos limões que chupei com avidez. Em 
fin depois de uma hora de tormenta, de 
agonias indiziveis, a tempestado cessou, 
o ceu aclarou puuco o pouco e o ar re- 
frescou, é 

Fui arrancado do meu azylo por esta 
exclamação: Allah-kerim ! Allak-herim ! ro- 
petida. por um velho: arabe que estava, 
dizia elle, familiarisado com este flagollo 
do seu paiz, e que não parecia mais af- 
feclado como que acabava de se passar do 
que se tivesse perdido o seu cailioum. 
Mas qual foi o men espanto ao sahir de- 
baixo do encerado | Dos cento e setenta 
e quatro camelos, não restavarm mais que 
vide e oito vivos. Os cavallos estavam 
asphyxiados, e dos cento e dous indivi- 
duos só restavamos desenvve. O cheik 
badji tinha desapparecido. A maior parto 
das cavalgaduras ainda vivas estavam dei- 
tadas “e envolvidas d'areias amontuadas em 


k 


O, GOMMERCIO DO PORTO, 


volta delas. 
mente submergidas. 

A caravana, que duas horas antes oc- 
cupava uma linha de mais de tres milhas 
estava dispersa aqui e alli, e não se ad- 
vinhava o sitio de cada animal senão pe- 
los monticulos de arcia que os cubriat. 
Era um espectaculo tocante e cheio de hor- 
vor; eu ouvia mulberes que chamavam por 
seus maridos, dos quaes não apparecia ves- 
tígio algum; filhos que chamavam por 
suas mães , asphyxiadas ao lado d'elles, 
e que tinham encontrado a morte que- 
sendo preserval-os do flagello. 

Não era possivel cuidar em desenter- 
rar os mortos nem salvar as mercadorias e 
bagagens, faltava o tempo e os braços, 
e demais era necessario ganhar quanto 
antes Yzed para escapar aos salteadores que 
se poem á pista das caravanas para as 
roubar Emfim graças a Deus, pudemos 
chegar a Yzed, e d'ahi a Ispaban sem ou- 
tro contratempo. 


ANUNCIOS. 


7 n) Hal ã 
R. THEATRO DES. JOÃO. 
Terça feira 8 de Janeiro 

- Em beneficio d'Actriz, Emilia da Con- 
ecição Silva Rosa, representar-se-ha o bello 
drama em 3 actos, ornado de lindos coros 
e canções de musica, composição do Snr. 
Medina de Paiva 


MARIA OU A FILHA DE BERNARDO 


E a comedia em 1 acto imitação do 
francez pelo Snr. A. Castilho 


O EMBAIXADOR. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


THEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


BRILHANTE E 


VARIADO ESPECTAGULO, 
Terça feira 8 de Juneiro. 
EM BENEFICIO DE 
D. ANTONIO SERRATE. 
Esta companhia que acaba de chegar 
a esta cidade e por a primeira vez traba- 
ltha neste lhealro, vai apresentar neste dia 
um brilhante espectaculo que se comporá 
de duas especies de trabalhos jogos-ame- 
ricanos, elasticidades, e trabalhos de gymnas- 
tica executados no palco-scenico deste thea- 
tro— e varios exercicios e jogos por da- 
mas e arlistas — sobre varios cavallos no 
circo do mesmo lheatro. O director con- 
fiado nos trabalhos e execução dos mesmos 
por lodos os artistas da companhia, não 
faz annuncios pomposos, porem espera que 
em vista delles todos os espectadores se 
retirarão satisfeitos pois tendo os mesmos 
trabalhos e muitos outros que tem a apre- 
sentar sido applaudidos nas principaes ci- 
dades da Europa espera por isso merecer a 
protecção e favor dos benignos portuenses 
CHANDO-SE o recolhimento das ye- 
lhas de Nossa Senhora das Dores, 
do largo do camarão desta cidade, des- 
provido de roupas para agazalho das 
quinzes recolhidas que no mesmo exis- 
tem, e bem assim sem meios das mes- 
mas se poderem sustentar, o Adminis- 
trador particular do mesmo recolhi- 
mento implora em favor do mesmo 
toda a protecção dos habitantes desta 
cidade. ' 


COMPANHIA VIAÇÃO-PORTUENSE 

ÃO prevenidos os Snrs. Accionislas 
S desta Companhia, que no dia 14 
do corrente pelas Lt horas da manha, no 
edificio da-Praça do Commercio have- 
rá reunião d'Assemblea Geral, para lhe 
ser presente o relalorio e contas; e 
em seguida proceder-se à eleição da 


Meza, do Conselho fiscal, e da Direcção | 


que tem de gerir a Companhia no se- 
guinte Biennio. 
Porto 8 de Janeiro de 1856. 
Henrique Duarte Goncalves 
1.º Secretario. 
[263 


As outras estavam litteral-. 


| ARREMATAÇÃO. 
| QREGUNDA feira: t4 do corrente pelas 
10 horas da manhã, perante a me- 
so da Celestial Ordem 3.º da SS. Trin- 
dade, e na secretaria da mesma Ordem, 
so, ha-de arrematar voluntariamente 
uma propriedade de casas com dous 
andares sitas na rua de S. Catharina 
n.$ 276 e 277, com outra casa pe- 
quena nas trazeiras da mesma, com 
frente para a lravessa de: S. Marcos 
n.º 22, legadas a esta Ordem, pelo 
fallecido Manoel Ferreira de Lemos, 
de que é directa senhoria a Exem.* 
Camara. Os lilulos d'esta proprieda- 
de estarão patentes no acto dVarrema- 


tação. [27] 

Â ha para vender garrafas In- 
glezas da mais superior quali- 

dade, por preços commodos. [28] 


AVISO. 


A rua dos Iglezes n.º 36 e 37 


QUEM pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de dous andares com 
seu chagão sita na rua de Baixo em 
Villa Nova de Gaya n.º 67 a 68 foreiras á 
Conframa do Santíssimo Sacramento a quem 
paga de pensão annualmente 1:000 reis ; 
| dirija-sa á Quinta do Cabo Mór no Allo 
da Bandeira, freguezia de S. Christovão de | 
Mafamude. (29) | 


SOCIEDADE FORTUNA. 


ERTENCEM 'a esta sociedade o bi- 

lhete n.º 4107 da loteria de Lis-| 
bpa (1.º extracção do 1.º trimestredo | 
corrente anno); os bilhetes n.º 3838 | 

23547 da loteria de Madrid da ex- 
o de 6 do corrente, e os bilhe- 
les n.º 2051 c 15826 da extracção | 
de 25 do mesmo. 

Porto 8 de Janeiro de 185 


6. 
[30] 
A rua da Reboleira'n.º 52, se con- 
tinua a vender diferentes objectos 
de guta percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos, 
capalos para senhora e homem, ga- 


lochas &e., tudo por preços commo- 
| dos. [16] 


FREITAS JUNIOR 


COM ARMAZEM DE PAPEL, CRYSTAES, E 
OUTROS MUITOS OBJECTOS. 
Na Rua das Flores n.º 250 a 253. 


JA os seus amigos e [reguezes 
| que recebeu novos sortimentos de 
papeis para forrar paredes de sallas ; 
candieiros para gaz portatil e gaz para 
"os mesmos, assim como candieiros de 
suspensão para parede, e cima de mesa 
para gaz carbonico. 

No seu armazem se marca papel, 
bilhetes de visita, ditos de cazamento, 
envelloppes por novo sistema e o mais 
moderno de Pariz (e dos quaes se 
achão amostras no seu estabelecimen- 
to.) 


Na sua TYPOGRAPHIA se impri- 
me qualquer obra com perfei 
| brevidade para o que recebeu um lin- 
'do e variado sortimento emblemas 
(e enfeites para 0 bom desempenho das 
obras [4] 


SOCIEDADE commercial que gira 
'Ã nesta Praça “debaixo da firma de 
| viuva Braga e filho, foi dissolvida por 
se ter retirado da mesma o Socio o 
| Snr. José Roiz Braga, continuando 
|o mesmo establecimento debaixo da 
firma de vinva Braga & €.º entre os 
Socios D. Izabel Roza de Magalhães 
Braga, João Antonio da Silva, Cypriava 
no José Pereira da Silva. 21] 


U 


| 
| 
| 
| 


Hi 


ELO Juizo da 2.º vara, Escrivão 
Vilella estão correndo editos de 30 
dias a requerimento de Manoel Rodri- 
gues de Araujo de Villa Nova de Gaia 
pelos quaes são chamados Lodos os cre- 
dores certos e incertos que se julguem 
com direito à quantia de 1:396$700 
consignado no deposito publico, prove- 
niente-de uma morada de casas com seu 
armazem sita na rua de Baixo da mesma 
Villa com os .nºº 46 e 47, que o an- 
nunciante arrematou em Praça publi- 
ca por execução que João de Souza 
Dias desta cidade do Porto promovia 
contra o capitão João José Pinto ou 
herdeiros morador que foi na mesma 
Villa, por isso quem tiver direito á mes- 
ma Propriedade ou seu producto por 
qualquer titulo ou hypotheca, penhores, 
embargos, fóros censos e pensões o ve- 
nhão deduzir nô referido prazo e bem 
assim os delegados, sub-delegados e so- 
licitadores da Fazenda por qualquer 
execução de decimas multas ou fianças 
findos os quaes serão lançados ese jul- 
gará a propriedade livre desembargada 
para elle aununciante, [10] 


MANTAS PARA CAVALLOS. 
A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender mantas de gula percha, pa- 
ra cavallos. [25] 


NA rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
fimento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal Japida- 
do, fazendas de'linho da fabrica: de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglam, e polainas de 
borracha, Corinlhos de Cephalonia:, 
queijo londrino, e carvão de. pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 
(17) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
PRESIDENTE da Direcção do Ban- 
Ô co Commercial do Porto, faz sa- 
ber aos snrs. Accionistas, membros da 
Assemblea Geral, que em observancia 
do art. 11.º do capitulo 3.º do Regu- 
lamento economico, os livros e con- 
tas que lhes é permittido examinar, 
lhes serão franqueados na contadoria 
do Banco, até ao dia 10 do corrente, 
na fórma ordenada. 
Porto 5 de Janeiro de 1856. 
Joaquim José de Figueiredo, 
Presidente. [18] 


COLLEGIO 
DE R. RUSSELL. 


STABELECIDO (actualmente) na rua 
das Congostas nº 117 e 118 di- 
rigido pelo methodo dos de Pariz ; 
para alumnos internos, simi-internos, 
e externos. . 
Alem das aulas estabelecidas neste 
Collegio, foram abertas nó dia 7 de Ja- 
neiro corrente, mais duas nocturnas, 
uma de Francez, e outra de Commercio, 
das 6 às'8 horas da noile, 3 vezes por 
semana, nas quaes se ensina ; no 
COMMERCIO. 


Arilhmetica, geografia commer- 
cial, e a arrumação de livros por par- 
1s dobradas, em cujo ensino se ex- 
plicão os outros methodos de escriptu- 
ração, sendo esta aula ás segundas 
quartas e sextas feiras às horas indica- 
das. Preço 2:000, 

FRANCEZ. 

Ensina-se a ler, traduzir, escrever 
e fallar esta lingua, hoje universal, às 
terças, quintas e sabbados, ás mesmas 
horas. Preço 1:200, 


O que se publica para: conheci- 
mento das pessoas que quizerem apro- 
veitar, as grandes vantagens, que des- 
tas aulas lhes rezulta, essencialmente 
a quem se dedica ao Commercio. | 


(20) 


PERCISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca SP CLARA. [1:044] 


SILVA FERRAZ. 


A rua de Santo Antonio n.º 189, 
recebeu uma porção de sapatos de 
guta-percha, para homens, senhoras, e 
meninos — de 500, 900, e 1$100 rs. : 
assim como tem plalinas para senho- 
ras, e meninas — de 38000 a 44000 


reis. [1:179] 

Hi para vender piannos:de 

Collard, assim como dos 

de Cottage muito lindos, e 

de author acreditado, na rua de S, 
Francisco n.º 21, [883] 

TENDE-SE um jogo de Clarinetes 

francezes em uma caixa. Os dous 

de — Dó — e — Alamiré — estão no- 

vos, e o de *-.Bfá — com algum uso. 

Quem os pretender dirija-se ao. es- 

criptorio “do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 
rão, na rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender Aduella de Quebeck 
de superior qualidade, e preço mo- 
dico. [11] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco. 


Sahirá no dia 12 de Janeiro a 
Galera FLOR DO PORTO, ca- 
pitão Antonio Ignacio de Olivei- 

ra, para carga é passageiros tracta-se com 

Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradores 

n.º 39. . Precisa-se de um facultativo para 

o referido navio. 80) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a bar- 
> ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 
bir de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. (1119) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com brevidade a Ga- 
lera AMIZADE, capitão Manoel 
x Francisco dos Santos; para car- 
ga e passageiros tracla-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 

Precisa-se de um facultativo para o 
referido navio, (484) 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


; A Galera LINDA DE BEIRIZ, 

q nova de 1.º viagem sahirá com 
muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande; ltracta-se com os cai- 


sas Antonio Alves da Cunhad C.º, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


VAI sahir com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
PM de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 


| da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
| quem na mesma quizer carregar ou bir de 
| passagem para 0 que tem excelentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, ma Praca de 
Santa Thereza n.º 57, ou do capitão a 
bordo. (1133) 


Editor Responsavel, B. J..V. MURTA. 
PORTO—TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


- REVISTA MARITIMA E COMMERCIAL. 


SUPPLEMENTO AO N.º 6 DO 


COMMERCIO DO PORTO. | 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 7 DE JANEIRO DE 1856. 


IRA 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. | Casco NAÇÃO. TONS NOMES. CAPITÃES. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. a prai BE 
1855—Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza 310 | Oliveira Ramalho w| T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
E 30 | Rio de Janeiro |Bngue — 150 | Bomfim Nunes Castros & C.º 
Selembro 4 | Swansea Hiate — 130 | Triumpho d'Aveiro | Alves E. Mózer 
E * 7 | Glasgow Hiate = 102 | S. Salvador Lebre J. Andresen 
E M | New-York Hate E Diligente Pereira J. P. Santo Amaro. 
) 27 | Ilha terceira |Brigue = E Guilierme Coutinho ç = Mochado Pereira 
vi E 5 aldeira . J. Machado 
2 A e a 322 | S. Cruz Teixeira A. A. da Cunha &C. Pernambuco 14 de Novembro 
à 24 | Pernambuco — IGalera ss 277 | Bracharense Silva F. J, Pereira Pinto Rio por Pernambuco 
Novembro 8 | Bermenhaven |Brigue — 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado 
a 9 | Bahia Galera = Flor do Porto Oliveira M. Pereira Penna r 
f 9 | Lisboa Brigue = 196 | Machado 1.º Silva B. J. Machado Rio Grande 16 de Novembro 
Fi 9 | Pará Brigue Er 226 | Rocha Rocha Joaquim A. da Rocha Pará 16 de Novembro 
ÇA M | Bahia Barca ca Flor deS. Simão Carneiro F. Gde Carvalho Elseneur e Copenhague | 14 de Novembro 
e Brigue gs Tres Amigos K - | Rio de Janeiro 
E 22 | Havre de Graça|Patacho — 105 | Alerta Rodrigues João Baptista de Castro &C. 
e 23 | Swansea “ABrigue = Leopoldina Joaquim Duarte de Mattos. A 
3 23 | Santos Barca E. Ferreira Borges João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
à 23 | Maranhão Galera = Aurora Rodrigo Antonio d'Azevedo | Maranhão 6 Dezembro 
4 27 | Glasgow Brigue — 203 | Mattos J. H. Andressen 
Dezembro | 4 | Rio de Janeiro/Barca — 289 | Tentador J. da Costa Leite - 
dá Espozende Brigue E. Alfredo Castro Silva & F.º Bahia 5 de Dezembro 
4| Pará Barca Es 369 | Amazona Leite Junior Pinto & Rocha Pará E 19 de Dezembro 
e 43 | Bahia Barca = 352 | S. da Boa Viagem | Cunha A. A. da Cunha & C.* Rio de Janeiro 
o Estaleiro Galera — Linda de Beiriz A. À. Cunha & G.º 
Galera = Subtil 3.º Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
1855 —Maio 29 | Rio Grande Barca Brazileira 352 | Hidra €. 3. Ferreira Rio Grande 
Setembro 5 | Marselha Barca — 267 | Flor d'Oliveira Leite à ordem 
Outubro 45 | Bahia Brigue — 178 | Almirante Souza 3. E dos Santos 
Novembro 30 | Bahia Brigue — 201 | Veloz Fernandes J.E. dos Santos 
Agosto 8 | New-Caslle | |Brigue Inglezes 411 | Argo Kelsey Miller & €.º Hull 
3 24 | Terra Nova — |Escuna — 120 | Rowena Munford Noble & Murat Londres 
Dezembro 3 | New-Castle — JEscuna E 99 | Mary Ruggles Miller & C.2 Londres 20 de Dezembro 
E: 3 | Dublin Escuna — 88 | Mary Sueet Flinn Miller & €º Dublin x 
” 3 | Glasgow Brigue — 207 | Oporto Mood Miller Londres 20 de Dezembro 
5 6 | Sunderland |Brigue — Redport Gibeus Miller & Londres 
1854 — Março 5 | Riga (Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson J. H. Andresen 
13 | Riga Escuna = 77 | Anneite Staben J. H. Andresen 
1855 — Dezembro 3 | Memel (Galeota Hollandeza 207 | Elizabeth Klasem Lopes Correa & G* Hamburgo 19 de Dezembro 
a 3 | Bordeus Brigue Francez 167 | L'Union - | Lecorre Cazaes & F.º* Rouen 15 Dezembro 
A 15 | Bordens Escuna — La Clemenee le Rol Cazaes & F.º* 


REVISTA MARÍTIMA. 


De 27 de Dezembro a 7 de Janeiro. 


Neste periodo não entrou nem sahiu 
pela nossa barra embarcação alguma, em 
consequencia do mau tempo. 

No dia 29 de Dezembro pelas 4 horas 
da tarde apparecen em frente da barra o 
vapor Duque do Porto procedente de Lis- 
boa, porem como não podesse entrar se- 
guiu para Vigo. 

- Em 31 appareceram as escunas inglezas 
Giaour, e Diton, e o brigue portuguez Mat- 
tos 1.º que seguiu no dia seguinte para 
Vigo. As escunas e um brigue conserva- 
ram-se á vista até o dia 5. 

Em 2 do corrente chegou fóra da bar- 
ra o vapor D. Pedro 5.º que seguiu para 
Vigo. 

No dia 4 appareceu o vapor inglez Ce- 
res procedente de Londres, que tambem 
seguiu para Vigo em consequencia das or- 
dens que daqui recebeu. 


——— eee 


REVISTA COMMERCIAL. 


Estado do mercado desde 27 de Dezembro 
de 1855 a 7 de Janeiro de 1856. 


Poucas são as transacções que temos 
a registar. A cheia do Douro, que por 
duas vezes nos visitou, foi talvez a causa 
d'apalhia. em que esteve o nosso mercado. 

Em acções das Companhias de seguros 
nada se foz. 


As do Banco de Portugal, e Commer- | ram não só do Douro como de Coimbra. 


cial do Porto conservam-se ás nossas cota- 
cões; porem não houve vendas, o que 
não é para extranhar, por estar agora a 
fazer-se o pagamento do dividendo do semes- 
tre findo. « 

AGUARDENTE. — Conserva os preços 
cotados, e ba toda a probabilidade que 
suba, por isso que o preço do vinho não 
convida á deslillação. 

ADUELLA. — O deposito é cerca do 20 
a 25 milheiros. A pequenez da producção 
do vinho da novidade ultima, ea abundan- 
cia de cascos que havia feitos, são a causa 
da apathia da aduella ; comtudo os possui- 
dores tem conservado os preços firmes. 

ASSUCAR. — As vendas limitaran-se 
a 17 caixas mascavado da Bahia a 18700 
reis a arroba, que ha tempos existiam na 
alfandega, pertencentes ao carregamento do 
brigue «Almirante.» O da «Boa Viagem» 
existe ainda em ser, pela mesma razão que 
«demos na nossa folha anterior, isto é, por 
os possuidores pretenderem preços superio- 
res aos das cotações. 

ARROZ. — Continua a faltar do do Bra- 
sil, e algumas pequenas porções que exis- 
tem na alfandega estão em mãos de segun- 
dos possuidores. Do nacional tem appare- 
cido algumas pequenas porções vindas de 
Aveiro e Ovar, a 

ALGODÃO. — As vendas foram 70 sac- 
cas para consumo das nossas fabricas. O 
deposito regula por 280. 

AZEITE, —- As vendas limitaram-se ao 
consumo. O mao tempo não tem permit- 


tido a chegada do porções que se espe- 


| Contam-se com grandes transacções 
[neste genero tanto para especular como 
para exportação. O deposito é apenas de 
100 pipas. 

CAFE". — Não houve vendas. O de- 

CACAU. — Falta. 

COUROS. — Apenas se tem feito ven- 
da de pequenas partidas para as fabricas 
de Guimarães. O deposito é cerca de 14 
a 16,000. 

CEREAES — Os preços porque regu- 
laram na feira de sabbado foram os se- 
guintes: milho da terra 530 a 540; cen- 
teio 600 a 620; cevada 400 a 420; trigo 
da terra 18000; serodio 960 a 980 ; bar- 
bella 780 a 800 reis o alqueire. 

O milho apparecen regularmente , se 
bem que não se possa dizer em grande 
abundancia. 

Centeio ha em abundancia. 

Cevada nota-se alguma falta. 

Continua a escacez de trigo de todas 

as qualidades, e seo tempo não melhorar 
que permitta a vinda de barcos do Douro 
é provavel que a alta continue progressi- 
| vamente, 
LA. — Existem 3,000 arrobas em mão 
| de segundo possuidor. Não chegou nenhu- 
ma quer de Traz-os-Montes, quer do Alem- 
tejo. 

VAQUETAS. — Falta. 

VINHO. — Despacharam-se 789 pipas 
| para exportação , a saber : 

Para Inblaterra 784 
» o Brazil Õ 5 
Ainda que é esta a epoca em que ne- 


deposito conserva-se ainda sem alteração. | 


nhumas transacções se costumam fazer, em 
consequencia do varejo a que se procede 
por parte d'alfandega, comtudo algumas 


vendas se fizeram, ainda que de pequeno 
vulto. Consta que a Companhia dos vinhos 
fizera uma compra grande no Douro de 
| vinhos de consumo de 38% a 488 a pipa. 
— —T— 
| Nota do algodão em rama vendido para 
consumo das fabricas mo anno findo. 

Janeiro Venderam-se 1072 
| Fevereiro » » 133 
| Março » pa 912 
| Abril » » 661 
Maio » » 250 
Junho » » 1731 
Julho » » 328 
Agosto » » 4H 
Setembro » » 345 
Outubro » » 464 
Novembro » » 540 
| Dezembro » » 321 
7248 

Algodão que mandou vir a fabrica de 
AA RES roer 2600 

» — que mandou vir Silva Perei- 
ra & Irmão....... 0.0... 800 
» para a fabrica de crestume. 620 
11268 


“PREÇOS CORRENT 


Aduella de Riga 
» de Memel 
» de Quebi USA 

Aguardente do Douro fina .. 

» inferior do Minho. 


Azeite doce. 
Alvairade” 
Amil 

2, 
Agoa-raz 
Ao 


Algodão. do Pará. 
» da Bahia . 
» de Pernambuco pluma 
» de Maranhão machina 
» » de pluma .. 
Alcatrão de Súecia .. .. do 
Arroz do Pará 
» do Maranhão. 
de Sautos. 


» 
» Vapor 
» Carolina .. 
» Sanga 
» dalndia.. 
» Nacional 


Assucar de Per nanbuco , branco 
» do Rió de Janeiro, dito. 
» da Bahia .. 
» de Santos .. 
» M vo 
Azartão.. .. 
Banha de pingue 
Banha d'unto 
Breu d'Amenca. E: 
Bezerro de casca. sorlidos Naciondes 
M escolhidos de 14/, 4 a 2%, 
Barba de baleia em taboa é 


Brins d'Inglaterra no 
» » Ea 
» Russia A 
» à ER 


Cera amarella- .. 
» branca 
» emvellas 
Chumbo de munic 
» em pasta 
» em lingoados 
Chá Hysson 


o 


» Perola.. 
» Seúxon (preto), 
>» Uxim.. BRs 


»' Sequim 
do Brazil .. 
Carvão de pera inglez 
Canela . - “ 
Caparroza .. 
Calé do Rio .. 
» >» 


piores 
Escolha 


» E: 
da Bahia. 
das Ilhas .. 
Cacao do Pará .. 
» da Bahia. 
Chifres grandes .. 
» pequenos GRE 
Couros secos da Bahia e Minas .. 
po do Rio Grande de 19 a 22% 


» de 18 q 
» salgado de perna: e Maranhão. 
» do Pará e Fe 

» vêrdes Ee + 


Cevadinha de França 
Cravo Girofe 
Cominhos 

Campeche 


Cobresemofiaslar: 
2 Velho para fundir 


em P 
em canndos 
“stanho em barrinhas 
uxadas 
va doce 
Yechaduras 
» de.broca 
» de meia bro, 
Fio de porrei 
»  Darquinha «. 
» de vela fino 
» ». ordinário 
Fonces de roca . 
« de meia roça a 
varinha de -páo do Brazil 


METAES. 


Pecas de 88000 — a prata... 
kespanholas — a onto 

Mexicanas — a ouro 

Soberanos — a prata. 

Ouro cerceado — a our 
Dtio em barra — ouro 

as hespanholas — prata. . 

»  Prazileiras— » 

»  Mexicas. — » 

Prata em barra —a ouro, 

Cinco francos—a ouro.. à 


DO — 14; 
49450 — 
1970 — 


— Ace 
PREÇOS ERR RE 


PORRA j PREÇOS DIREITOS DA PAUTA| 
POR ENTRADA. 
S2es 
100 2 | go) ESSE 
| ESSEI 
sas 
ZE 
em chapa E a Ê “a sê 
em- arcos para tonel. ce cos 
ERcecair Eae Ens 
dEscocia de Govan & É AT7 Lag 
q EE i 1 Aerguinh Ê a EgeÊ 
Garrafas Inglezas 5 = EEE EE 
& > de Bremen RS ZESÊ 
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quintal » do Brazil ém n panéiros Ri 5.2 
E Gesso vt6 SR Do ES o 
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» y os EPE dia 168800 178000) | 499 =] E Cm 
á : obg | e | A mp [too | go) fo 
E » Pernão » Efe | BHO gsm ELES 
E » Ce tubtio de ga marca. Ri A E 158000 185000 ] 290º 
a 2 S fa ET PAH À E 148000 158000] | SE Sa 
E 3) oC BBB] o |) 488500) Aágo00) | 100 98, | 8160) Sp E 
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tt K fo 24200 24300 BE 
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E xosês air 180 O Ea 
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É sã a a pSEÊ 
ny 9 3a uid = 
a 18500 & Ee E 
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q 200 $210)-j idem | 8300] > da terra .. RA w 210) ER Z 
e 15 120 Sêda pélio "Turim atos q Tor À E a = 
E 4115 $120 » » » Ee a ES 65500) — 
E Es ee » » Lombardo a q 68000] E 
a) 28300 128400] idem [18240] 2 >» » - 2a e 58500] a 
a go Sgaso 1 | ga] » tram”. a a 65000 7 
a 3000 38400) WuNGeS Piuga. MES 2 E BRODO 5900) | ja : 
quintal | 25400 25800] | 199 ag] 2 OND -esinmadanda ingen or eah 1º q 48500. 58000) ) idem | 38000] o 
PROD na e UR E É 
y 537 nai : » Regio " EAR 100] s 
& » SÃO) | idem | 8100] 5 Castravam.. & 2Bo00 + 28800 o 
quintal | 64000 78200) » Baila q | 25600 < 
E 38500 45000) » Berulina a 28400 / 25600] e 
E 18200 88000] » Persa EN 28400 28600) E 
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o 0 $900| idem 10] » +08 E 35600 48000] Big 
E i270 o » > aou(õa a 38200 38400 EB 
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o $ » » de Lamego ,. E 15200 400) es 
duna RaGo » » AO e é mácho EN 00 45600] 1 BE 
i 2160 Tapioca., mete “a — $/ | idem | 8500] So 
a 18410 Ticum ., E $ sr idem 8160] Z= 
fa) Urzella d'Angola [3 $ > e 
a » de Denguella, [e 5 DE 
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Fa) Verdete. “ S3TO 8380] idem di) GZ 
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& » de Champagne duzia 98000 138000) duzia | $750 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. pACGORE DOS BANCOS -E COMPANHIA 


Y. Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- pi eos 2 4 p cento |Banco de Portugal.......--- 9008 a 509 

hia, Pernambuco, e Maranhão , Sobre o casca de ti o Commercial do Porto: mi: a 248 

| sobre fazenda: 1 4/,pocento | Per RE 5 » Companhia Segurança. a 1903 

Rio Grande.. 14h» » Equidade a 508 

AS4TO Inglaterra em barcos de E o » $a em » >» Garantia 14658 a 1708 

25000 » a vapor. =» Tudo livre de + & hos- » Seguros Douro.. 584 a 60 

pe 1 » tilidades. - » Navegação a 
&97D | Memel e Storkolmo.. 2 » —— + Vapor & nominal: 
$9MO | Lisboa e portos da costa, em bar- » Luso-Brazileira $ > 
8930 cos de vella. NH» CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
4124 | Idem, idem barcos de vapor. = » A 
S90 | has. » A GOdias data. Notas, compram a 2), p. º/ vendema !h pf 

| Hamburg » 490» 54 Ya b5 | Papel moéda 200 o» 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO — RUA DE S. FRANCISCO N.º 12. 


